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Jesse Owens 
 
 
Em verdade vos afirmo que sempre que o fizestes a um destes Meus 
pequeninos irmãos, a Mim o fizestes. S. Mat. 25:40. 
 
 

- Os Jogos Olímpicos mostrarão que os atletas de pele clara da raça 
ariana são os super-homens do mundo - gabava-se Adolfo Hitler, ditador da 
Alemanha nazista, em 1936. 

Quando Jesse Owens, um jovem de cor negra de 20 anos de idade, do 
Estado de Alabama, provou que a teoria de Hitler estava errada, ele ficou 
furioso. 

- Eu não apertarei a mão dele - franziu as sobrancelhas o ditador ao 
ser anunciado o vencedor. - Não se deve permitir que ele esteja no 
camarote. Quando chegou a hora do salto em distância, os primeiros dois 
saltos de Jesse foram anulados. Ele tinha só uma oportunidade. Antes de 
voltar para dar o seu salto, ele se ajoelhou e esticou uma linha de arremesso 
de um de seus pés, atrás da marca oficial. Ele estava disposto a evitar 
qualquer desculpa para uma alegação desonesta. Quando ele obteve um 
recorde olímpico com um salto de quase oito metros, o desconcertado 
Adolfo Hitler ainda se recusou apertar-lhe a mão e a reconhecer o seu feito. 

Quando Owens venceu na corrida de 200 metros, no dia seguinte, o 
perturbado Hitler saiu rapidamente do seu camarote e fugiu do estádio para 
não cumprimentar Jesse Owens. 

Ignorando a falta de cortesia do governante alemão, Jesse Owens 
continuou para conquistar uma quarta medalha de ouro como membro de 
um time de reserva de 400 metros dos Estados Unidos. 

Quando Jesse Owens voltou à Alemanha em 1951, foi calorosamente 
saudado pelo prefeito de Berlin. 

- Quinze anos atrás, Hitler não lhe apertaria a mão - disse o prefeito 
diante de uma multidão de 75 mil pessoas. - Dou-lhe aqui as minhas duas 
mãos. 

Lançou então os braços em torno do pescoço de Jesse e abraçou-o. 
Você pode imaginar como Jesse ficou triste quando Hitler se recusou 

a lhe apertar a mão, apenas por causa de sua cor? É horrível ser rejeitado. 
É terrível ser esquecido. A dor é profunda quando você não é aceito. 

Penso que Hitler não teria agido assim se soubesse que a maneira em 
que tratou Jesse Owens foi anotada nos livros do Céu como sendo feita a 
Jesus. 

Rejeitaria você a Jesus? Recusaria brincar com Ele? Mantê-Lo-ia fora 
do time? 

 


